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Introdução 
 

Este artigo visa apresentar as experiências bem sucedidas desenvolvidas no 
Projeto Teia do Saber, relacionadas ao subprojeto “Ler para Aprender (1ª a 4ª 
séries)”, com os professores do Ciclo Básico da rede pública do Estado de São 
Paulo, na UNESP/Araraquara e na UFSCar/ São Carlos. Em média, cerca de 30 
professores do Ciclo Básico da rede pública de ensino do Estado de São Paulo, de 
faixas etárias e condições sócio-econômicas bem diferenciadas, participaram dos 
encontros, que se realizaram no segundo semestre letivo de 2006. 

Com o objetivo de levá-los a refletir sobre a importância de se contar e 
dramatizar histórias para o desenvolvimento psicológico, sócio-comunicativo e 
afetivo das crianças, atividades de leitura de cunho multiplicativo foram trabalhadas, 
visando estreitar a relação de afeto e comunicação entre professores e alunos por 
meio de atividades lúdicas e prazerosas. Com esse novo modo de abordar atos de 
leitura em sala de aula, tenta-se despertar nos alunos o gosto pela leitura. 

Tanto nos encontros com os professores, como nas aplicações das 
propostas, os resultados foram bem sucedidos e isso desencadeou a produção 
deste texto que, além desta introdução, possui três partes: (1) suporte teórico 
utilizado; (2) descrição das propostas de atividades realizadas com os professores; 
(3) resultados obtidos, além de algumas considerações finais. 
 
1. Suporte teórico  
 

O tema leitura traz consigo a questão dos motivos pelos quais poucas 
pessoas gostam de ler e muitas, não. Algumas lêem com muita regularidade, outras 
o fazem apenas para sobreviver e outras saem da escola até sem saber ler. Os 
baixos rendimentos em leitura explicitados pelos exames nacionais, como o 
SARESP e o ENEM, atestam isso. As causas deste problema são atribuídas a 
fatores que vão do sócio-econômico ao educacional. De fato, esses dois fatores se 
inter-relacionam, mas a escola, que tem um papel fundamental e privilegiado na 
formação de leitores, carrega a parcela maior desse bloco de motivos.       

Para nós, ler não é simplesmente decodificar signos lingüísticos. Como 
prática social, é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção 
de significado do texto, envolvendo uma série de estratégias inconscientes, como, 
por exemplo, antecipação, inferência, conhecimento de mundo e 
confirmação/refutação de hipóteses. Parece-nos, no entanto, que as atividades de 
leitura proporcionadas pela escola não avançam para além da decodificação. Atos 
de leitura em voz alta, questões de interpretações fechadas e exercícios com ênfase 
nos aspectos lingüísticos do texto, que são atividades geralmente sugeridas nas 



salas de aula de Língua Portuguesa, trabalham a partir do texto e não o texto, o que 
só tende a afastar o leitor do livro. Para Villardi: 
 

Se o aluno passa a associar o texto a algo que vem depois, se para 
ele o livro é apenas um elemento que detona um outro trabalho, e 
este, sim, é o importante, então todo o processo de valorização do 
livro e da leitura se perde, impedindo que a criança compreenda que 
o prazer pode e deve estar no simples ato de ler, descobrindo uma 
variedade de sentidos no que se leu. (VILLARDI, 1999, p. 11). 

 
Esse sentimento de perda é mais contundente nos alunos carentes que, ao 

não conseguirem entender a necessidade e a eficácia desse tipo de atividade, 
acabam, muitas vezes, desistindo. As crianças de classes sociais privilegiadas, que 
presenciam atos de leitura ao seu redor, de certa forma, entendem os desvios dados 
pela escola para se chegar à leitura e conseguem ir em frente. Todavia, a todas as 
crianças não é incentivado o simples ato de manusear o livro e de tentar lê-lo em 
primeira mão. Isso é feito, na maioria das vezes, pelo professor, que oferece à 
criança uma leitura de segunda-mão. À criança é negada a individualidade de 
interpretação, a possibilidade de imprimir seu ponto de vista naquilo que leu, pois a 
interpretação correta está sempre nas mãos do professor, o que só tende a afastá-la 
da leitura.  

Para Villardi (1999), ao trabalhar na superfície do texto, na sua simplificação 
ou naquilo que ele não é, a escola consegue desenvolver um hábito de leitura 
escolar e não o gosto por ela. 
 

(...) se a leitura for vista não como um cumprimento de um dever, 
mas como um espaço privilegiado, a partir do qual tanto é possível 
refletir o mundo, quanto afastar-se dele, buscando na literatura 
aquilo que a vida nos nega, quer sob a perspectiva da realidade, 
quer sob a da fantasia. Para que isso ocorra, o hábito, por si só, não 
chega. Há que se desenvolver o gosto pela leitura, a fim de que 
possamos formar um leitor para toda a vida. (VILLARDI, 1999, p. 13) 

 
O processo de formação desse tipo leitor não se dá apenas no contato com 

textos literários, outros tipos de textos também possuem fissuras e vãos pelos quais 
ele pode entrar e inferir uma série de significados e se tornar um leitor crítico. Com 
Villardi (1999), também achamos que:  
 

ensinar a gostar de ler é exatamente isso: é ensinar a se emocionar 
com os sentidos e com a razão  (porque para gostar apenas com os 
sentidos, não há a necessidade da interferência da escola); e, para 
isso, é preciso ensinar a enxergar o que não está evidente, a achar 
as pistas e a retirar do texto os sentidos que se escondem por 
detrás daquilo que se diz. (VILLARDI, 1999, p. 13). 

  



Em outras palavras, o trabalho com a leitura superficial (ler com os sentidos: 
buscar uma notícia do dia, uma informação geral), que, na maioria das vezes, requer 
apenas um envolvimento mecânico por parte do leitor, pode até ser o primeiro passo 
da escola. Já o segundo, deve ser o avanço em direção ao que está subjacente ao 
texto, à variedade de sentidos no que se leu, e isso não é fácil, daí a presença da 
escola; e isso também requer muito esforço por parte do aluno que deve descobrir o 
prazer que pode e deve estar no simples ato de ler, lendo. A maioria das escolas 
não proporciona essa fase aos seus alunos. Toma como garantido que a primeira 
etapa (exercícios de interpretação de textos, fichas de leitura, livro para a prova 
bimestral, etc.) dá conta de formar ávidos leitores críticos, o que não é verdade e faz 
com que, hoje em dia, isso se configure no grande equívoco do ensino de leitura em 
Língua Portuguesa. 
  Acreditamos que a utilização de histórias infantis, com seus traços fantásticos 
e imaginativos, em atividades de contação ou dramatização de histórias, pode ser 
uma outra forma de abordar a leitura em sala de aula das séries iniciais e, assim, 
conquistar leitores, revertendo essa situação.  Para Bruno Bettelheim: 

 
(...) quando os contos de fadas estão sendo lidos para crianças em 
salas de aula ou em bibliotecas durante a hora da história, as 
crianças parecem fascinadas. Mas com freqüência elas não 
recebem nenhuma oportunidade de meditar sobre os contos ou 
reagir de outra forma; ou eles são amontoados imediatamente com 
outra atividade, ou outra história de um tipo diferente lhes é contada, 
o que dilui ou destrói a impressão que a história de fadas criou (...) 
Mas quando o contador dá tempo às crianças de refletir sobre as 
histórias, para que mergulhem na atmosfera que a audição cria, e 
quando são encorajadas a falar sobre o assunto, então a 
conversação posterior revela que a história tem muito a oferecer 
emocional e intelectualmente, pelo menos para algumas crianças 
(BETTELHEIM, 1980, p. 75).            

 
Concordamos com o autor, de fato, os contos de fadas, se bem explorados, 

têm muito a oferecer às atividades de sala de aula. Era uma vez, como introdução 
mágica, leva as crianças a um mundo de fantasias. De imediato deixam-se conduzir 
pelo fio da imaginação que perpassa esse tipo narrativa, que se caracteriza:  
  

pela presença de seres, objetos e lugares sobrenaturais: bruxas, 
fadas, dragões, varinhas de condão e reinos enfeitiçados que 
existem fora da lógica real do tempo. São facilmente adaptáveis à 
mentalidade infantil porque apresentam um número restrito de 
personagens, opostos por motivações simples como generosidade e 
o egoísmo, a confiança e a tradição, o amor e o ódio. Ao final, as 
boas condutas são gratificadas com recompensas, enquanto a 
malvadeza implica duros castigos sobre seus agentes. Essas 
narrativas valorizam a esperteza, a iniciativa e a solidariedade, mas 
não explicitam nenhum julgamento. O texto objetivo e claro faz o 



leitor perceber suas mensagens sem grandes esforços. (ALENCAR, 
2000, p. 46). 

 
Neste momento, é necessário esclarecer alguns conceitos com os quais 

estamos operando, ou seja, o que distingue um conto de fadas de um conto 
maravilhoso ou o que diferencia uma narrativa de um relato? A narrativa se 
caracteriza por uma mudança de estado, isto é, pelo aparecimento de um conflito no 
desenvolvimento dos fatos. Desequilíbrio este que, num dado momento, se resolve e 
dá continuidade à história. Em outras palavras, a narrativa descreve a mudança de 
um estado a outro. Já o mero relato se desenvolve por meio de uma seqüência de 
ocorrências factuais. Não existe, por parte do leitor, uma expectativa de conflito (cf. 
TODOROV, 1970; SIQUEIRA, 1992). 

Grosso modo, entendemos o conto como uma narrativa menor que a novela e 
o romance. Para Soares, “ao invés de representar o desenvolvimento ou o corte na 
vida das personagens, visando abarcar a totalidade, o conto aparece como 
amostragem, como um flagrante ou instantâneo” (SOARES, 1977, p. 54). Os contos 
de fadas e os contos maravilhosos fazem parte das narrativas maravilhosas, que se 
caracterizam pela aceitação do sobrenatural, tanto pelas personagens, como pelo 
leitor, ou seja, bruxas, gênios, criaturas fantásticas, príncipes e princesas convivem 
e interagem sem causar qualquer reação de estranheza ou medo ao leitor que, 
numa espécie de pacto com a narrativa, aceita naturalmente o irreal1. Enquanto nos 
contos de fadas, de origem celta, a problemática é existencial, pois os heróis 
precisam vencer obstáculos e passar por diversas provas para alcançar a auto-
realização, como, por exemplo, o príncipe que tem que derrotar a bruxa para 
ressuscitar e desposar Branca de Neve, nos contos maravilhosos, que têm sua 
origem nas narrativas orientais, a problemática é social: o herói encontra sua auto-
realização na conquista de bens e poder material (cf. TODOROV, 1980). 

Esses dois tipos de narrativas apresentam atitudes bem distintas diante da 
vida. Apesar disso, as crianças vivem intensamente as aventuras desses heróis 
imaginários, fazem relações com o mundo real e percebem a existência de conflitos 
e valores outros no seu dia-a-dia, na sua relação com a família, com a escola e com 
os amigos. Em suma, o contato com esse mundo fantástico e mágico lhes permite 
exteriorizar seus sentimentos e, com isso, amenizar seus conflitos internos (cf. 
BETTELHEIM, 1980). 

Abramovich reconhece que, nas atividades de ouvir e contar histórias, “(...) se 
descobrem palavras novas, se entra em contato com a música e com a sonoridade 
das frases, dos nomes. Capta-se o ritmo, a cadência do conto, fluindo como uma 
canção” (ABRAMOVICH, 1991, p. 18). No entanto, achamos que toda essa 
descoberta só ocorrerá se a história for bem contada ou lida, o que significa 
preparação anterior por parte do professor. Para Ribeiro: 
                                                 
1A aceitação natural do irreal pelas personagens e pelo leitor distingue a narrativa maravilhosa da 
fantástica. Nas narrativas fantásticas, diante de acontecimentos aparentemente sobrenaturais, as 
personagens e o leitor, sem entender o que não pode ser explicado pelas leis naturais, experimentam 
momentos de hesitações e sensações de estranhamento (cf. TODOROV, 1970). 



 
(...) estudar a história previamente proporcionará, no momento de 
contá-la, segurança, tranqüilidade e naturalidade. Além do que, se 
errarmos, nos perdermos em algum trecho, saberemos sair do 
enrosco com facilidade. 

Ter a história clara na mente nos permite fazer interferências e 
formar imagens rápidas em torno de detalhes soltos e 
imprescindíveis à estética e à visualização. Só podemos contar 
aquilo que sabemos, acontecimentos sobre os quais temos um 
relativo domínio, uma certa familiaridade.  

Se eu não procurar saber mais dos medos, dúvidas, fraquezas, 
desejos e sentimentos dos personagens, que tipo de emoção eu vou 
conseguir produzir com minha narração? (RIBEIRO, 2002). 

 
Em suma, ao se preparar, o professor deve estudar o enredo, conhecer bem 

a seqüência dos fatos, as características pessoais das personagens para inserir 
nelas a emoção necessária, o que dará sabor e veracidade à narrativa. Durante a 
sessão propriamente dita, o professor deve prestar atenção também às palavras 
utilizadas, ao modo de respirar, aos momentos de silêncio, a sua linguagem corporal 
e ao seu olhar. Todos esses são recursos que contribuem para que a sua 
apresentação seja bem sucedida, mas, além deles, recursos externos, como a 
música, sons, objetos, bonecos, tecidos e aromas também favorecem durante a 
contação e dramatização. Tendo em vista que as crianças gostam muito de músicas, 
ruídos e ilustrações, todos esses recursos acima descritos ajudarão a transportá-las 
facilmente para o mundo do encantamento. 

Além disso, ressaltamos a importância da criatividade do professor e dos 
alunos para transformar a tarefa em algo significativo e prazeroso, pois a imaginação 
ao se trabalhar com os contos é algo fundamental e necessário para que se consiga 
resultados positivos durante o desenvolvimento da atividade. 

Assim, entendendo que este é apenas um panorama teórico utilizado como 
suporte para a nossa proposta2, a seguir, passamos à descrição propriamente dita 
das atividades de cunho multiplicativo trabalhadas com os professores da rede 
pública no Projeto Teia do Saber, na UNESP/Araraquara e na UFSCar/ São Carlos. 
 
2 .  Descrição das atividades 
 

Tomando como pressuposto que “(...) todo processo de formação tem de ter 
como referência fundamental o saber docente, o reconhecimento e a valorização do 
saber docente (...)” (CANDAU, apud MIZUKAMI, 2002), resolvemos, como forma de 
educação continuada, resgatar o conhecimento dos professores das séries iniciais, 
participantes do curso “Ler para aprender”, do Projeto Teia do Saber, sobre o papel 

                                                 
2 Para um aprofundamento no assunto, consultar as referências bibliográficas indicadas ao final deste 
artigo. 



da contação de histórias no desenvolvimento psicológico, sócio-comunicativo e 
afetivo das crianças, e propor meios para incentivar o gosto pela leitura. 
 Visamos, assim, (a) abordar o gênero conto, com destaque para o conto de 
fadas e o conto maravilhoso, dentre os quais demos ênfase para Chapeuzinho 
Vermelho, Cinderela, Aladim e a lâmpada maravilhosa e A fada que tinha idéias; (b) 
evidenciar ao professor o imaginário de uma outra cultura e produzir efeitos 
estimulantes para a prática da leitura; (c) enfatizar a importância da oralidade e da 
palavra como instrumentos de comunicação, pois, ao regatar essa tradição, valoriza-
se a linguagem no seu aspecto oral, gestual e dramático. Além disso, ao deixar 
transparecer todas as nuanças da linguagem no processo de dramatização, a 
criança demonstra o que subjaz ao texto, ou seja, o seu entendimento e (d) por meio 
das possíveis leituras e interpretações, levar o professor a despertar nos alunos o 
gosto pela leitura, de forma que eles passem a ler outros gêneros discursivos e se 
mantenham em contato com outros tipos de textos e livros. 

Assim, iniciamos nosso trabalho com a apresentação de um breve panorama 
histórico sobre as origens dos contos de fadas e dos contos maravilhosos, 
realizando discussões sobre o caráter literário dos mesmos e expondo questões que 
envolvem as adaptações, simplificações e traduções, bem como as tendências de 
renovação do modelo tradicional dos contos de fadas. 

Também foram apresentadas propostas de atividades para serem realizadas 
em sala de aula, como as de narração e escuta, leituras em grupo e discussões, 
leituras dramatizadas com a utilização de fantoches e dedoches, além da exposição 
de técnicas para incrementar a contação de histórias e a confecção de materiais, 
como desenhos, colagens e sucatas para a elaboração de personagens das 
histórias infantis. 

Motivados pelos resultados, alguns professores aplicaram tais atividades em 
suas turmas e obtiveram respostas positivas, estimulando nos alunos o gosto e o 
interesse pela leitura. Ao verbalizarem a disposição para se aperfeiçoar, 
aprimoraram suas aulas e, principalmente, mudaram procedimentos e técnicas que 
já não geravam as respostas esperadas, como será possível observar a partir da 
análise dos depoimentos que constam das avaliações do curso e que serão 
apresentadas a seguir. 
 
3 . Resultados obtidos 
 

Tendo em vista que muitos aspectos do processo de construção e 
organização da experiência humana são refletidos na linguagem, consideramos que 
os textos resultantes dessa interação se constituem em um rico material de análise. 
Por esse motivo, dentre as avaliações finais dos professores no curso “Ler para 
Aprender”, duas foram utilizadas neste artigo, com o objetivo de ilustrar alguns 
resultados que as profissionais participantes obtiveram com seus alunos após a 
aplicação de atividades sugeridas. 
 As professoras E e MV trabalharam com o livro A fala que tinha idéias, de 
Fernanda Lopes de Almeida, em uma turma de 4ª série. Após a leitura, as 



professoras escolheram quatro tópicos que corresponderam às partes da história 
preferidas pelas crianças. As professoras readaptaram itens de vocabulário mais 
complexos, além de adequarem os diálogos e partes da história para a 
dramatização. Após a escolha dos personagens, as professoras passaram à 
confecção do cenário, contando com a contribuição dos alunos. A escolha foi pela 
dramatização com um cenário móvel e o resultado surpreendeu as professoras: 
 

A dramatização era longa. Mas na hora da apresentação deu-
se tão rápido, sem marasmos. Foi uma experiência única. O 
entusiasmo das crianças, a empolgação, mesmo porque foi a 
primeira vez que eles fizeram uma dramatização. 

 
De acordo com a avaliação das professoras, o trabalho foi empolgante para 

elas e para os alunos. Na avaliação desenvolvida na UFSCar elas sugeriram, 
inclusive, conteúdos que poderiam ser trabalhados posteriormente à dramatização 
como, por exemplo, os seguintes trechos: 
 

Em “Bolinhos de Luz”, medidas de massa, quando Clara Luz lê a 
escrita; em “Aniversário de Vermelhinha”, o perdão e a amizade; em 
“A Chuva Colorida”, o ciclo da água (Ciências), as cores primárias, 
secundárias e terciárias (Ed. Artística); em “A professora de 
Horizontologia”, as noções de horizonte, pontos cardeais 
(geografia). Nesse tópico da história nota-se claramente a apatia da 
professora na metodologia de sua aula, a sua mesmice... depois de 
conhecer a fadinha (Clara Luz) a professora despertou-se do “sono 
de apatia”, começou a vivenciar os conteúdos. Bem, é claro que não 
dá pra vivenciar tudo, mas mudar para ensinar e aprender é bom 
demais e foi essa diferença que reviveu as aulas da professora. 

 
Ao destacar a metodologia tradicional e a apatia da professora em A fada que 

tinha idéias, E e MV também atentam para suas próprias posturas e atividades em 
sala de aula com os alunos pois, ao início do curso, em depoimentos informais, 
verbalizaram seus anseios por mudanças, no sentido de aprimorarem suas práticas 
pedagógicas. 

A professora R não escolheu o gênero conto. Com o objetivo de explorar os 
temas meio ambiente e poluição, ela optou pelo trabalho com o livro “Um jacaré no 
rio”, das autoras Fernanda Grandis, Elaine Andrade Amoroso, Iraí Coronate e Maria 
Helena Amadei, desenvolvendo um processo que envolveu leitura, recontagem da 
história, ilustração, discussão e confecção de um livro com os alunos da 1ª série: 
 

Após a leitura da história, os alunos recontaram-na e fizeram 
uma ilustração do que mais gostaram. Em uma roda de conversa, 
discutiram sobre o meio ambiente e a poluição, onde cada um 
opinou a respeito dos temas, decidindo que iriam escrever um texto 
sobre o meio ambiente e montar um livro em duplas. Depois que 



escreveram o texto, cada dupla leu e explicou o seu texto para a 
classe.  

 
Nas aulas seguintes, a professora colocou diariamente um texto na lousa para 

que eles fizessem a correção coletiva. Depois que todos os textos foram corrigidos, 
cada dupla fez a ilustração de seu texto. Os alunos que haviam faltado no dia em 
que os textos foram escritos ficaram encarregados de escrever a dedicatória e 
escolher um nome para o livro. Depois de conversarem com a classe, o grupo 
decidiu que iriam dedicar o livro a toda a comunidade escolar e, em relação ao nome 
do livro, a escolha teve de ser feita por meio de votação. A equipe encarregada 
escreveu o texto, leu para a classe e, novamente, todos fizeram as correções 
coletivamente. De acordo com a professora: 
 

Acredito que os alunos aprenderam muito, não só os conteúdos 
abordados, mas, também, o respeito mútuo, aprenderam a tomar 
decisões em grupo respeitando a opinião dos colegas mesmo que 
fosse diferente da sua, no começo foi difícil, pois cada um queria 
que sua idéia ou opinião fosse aceita. 

 
Na próxima etapa, a professora apresentou diversos livros de Literatura aos 

alunos para que, em grupos, analisassem o formato de obras já publicadas. Em uma 
roda de conversa, os alunos disseram o que haviam observado e, juntamente com a 
professora, fizeram uma lista na lousa, descrevendo as partes que compõem um 
livro e quais dessas partes fariam parte da criação deles. O trabalho ainda contou 
com a leitura extra do texto “Vamos fazer um livro”, para que os alunos ampliassem 
ainda mais seus conhecimentos e os aplicassem na confecção de suas obras. 
 Depois de digitados pela professora, que também tirou fotos de toda a turma, 
os textos foram encadernados e devolvidos aos seus autores: 
 

Na aula seguinte, depois de encadernar, levei o livro para que 
eles olhassem o que haviam produzido: estavam maravilhados, seus 
olhinhos brilhavam a cada página.  
(...) Para mim foi muito gratificante, ver que os alunos são capazes 
de fazer algo que não haviam feito, produzir um livro. 

 
 A avaliação geral da professora foi positiva, apesar de reconhecer 
dificuldades que foram superadas durante o processo, conclui: 
 

Quando planejei as atividades estava preocupada e ao mesmo 
tempo entusiasmada, mas minhas expectativas foram superadas a 
cada aula. O interesse e o envolvimento dos alunos foram 
aumentando a cada dia. 

Embora tenha sido uma atividade trabalhosa, para mim foi uma 
ótima experiência, cada vez mais acredito no meu trabalho e na 
capacidade dos alunos. 



Chego à conclusão de que o importante é trabalhar com o que 
é interessante e prazeroso para o aluno; só assim é que ele irá 
aprender e compreender o que está sendo ensinado. O que é 
ensinado tem que ter sentido para o aluno se não houver não há 
interesse, não há compreensão, não há aprendizagem. 

 
 Acreditamos que o trabalho desenvolvido pelas professoras contribuiu 
significativamente para a aprendizagem dos alunos. Nas atividades descritas acima, 
foi possível perceber como eles se envolveram, participaram, criaram, interagiram e, 
sobretudo, leram bastante. 
 Com o trabalho posterior à leitura dos livros, como a recontagem das 
histórias, as ilustrações, as discussões que emergiram e, até mesmo a confecção de 
um outro livro, as aulas se transformaram, houve um grande interesse dos alunos 
pelas histórias e, principalmente, em assistir às apresentações dos colegas. Além 
disso, puderam se expressar livremente, aprenderam a tomar decisões e a negociar 
com os outros estudantes, assim como desenvolveram o senso de responsabilidade 
e a organização. 

Em relação ao trabalho das professoras, parece-nos que a experiência fez 
com que acreditassem mais em seu potencial e no dos alunos, mostrando 
disposição para se aperfeiçoar, aprimorar suas aulas e, principalmente, mudar 
procedimentos e técnicas, passando a adotar novas atividades que propiciaram 
momentos agradáveis para elas e para os estudantes. 
 
4. Considerações finais 
 

Atualmente, momentos de contar e ouvir histórias e causos, ocasião tão 
produtiva e prazerosa para o desenvolvimento do ser humano, foi banido do 
contexto familiar e social. No seu lugar, as pessoas sentam-se em frente à televisão, 
computadores e jogos. Apesar de oferecerem narrativas e lazer, esses meios de 
comunicação massificam as experiências e inviabilizam o diálogo e a interação entre 
os adultos e as crianças. 

Mesmo assim, como já ressaltado neste artigo, as crianças ainda se 
encantam com fadas, bruxas, príncipes e princesas dos contos de fadas. Os 
poderes sobrenaturais são atraentes, despertando-lhes interesse pela narrativa e 
pela leitura. Por isso, os professores têm papel muito importante no resgate dessa 
cultura mais tradicional, utilizando a sala de aula como espaço para contar e ouvir os 
contos, a fim de que permaneçam “vivos”, estimulando o imaginário das crianças e, 
principalmente, estimulando-os a gostar de ler. 

Dentre as sugestões apresentadas para serem trabalhadas em sala de aula, 
os professores precisam, primeiramente, buscar textos que motivem e envolvam os 
alunos e, ao mesmo tempo, ser criteriosos ao escolher o que vão trabalhar, sem 
nunca esquecer de que a nossa matéria-prima é o ser humano e que, embora ainda 
em desenvolvimento, possui uma personalidade, vontades e opiniões, que devem 
ser respeitadas. 



 A valorização do aluno e a criatividade do professor são aspectos muito 
importantes para que se tenha sucesso no trabalho com a leitura. Por isso, esses 
profissionais devem repensar suas ações enquanto educadores, sempre buscando a 
melhor forma para que a aprendizagem ocorra, para que os alunos construam os 
seus conhecimentos. 
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